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OUTUBRO

Contas externas têm déficit de US$ 5,88 bilhões 
As contas externas do Brasil apresentaram saldo negativo

de US$ 5,88 bilhões em outubro de 2024, segundo as estatís-
ticas do setor externo divulgadas nesta segunda-feira (25)
pelo Banco Central (BC). Em outubro de 2023, o resultado

apresentado foi superavitário, em US$ 451 milhões.  Tendo
como base a comparação interanual, em termos de comér-
cio - exportação e importação - o resultado apresentado foi
queda de US$ 5,1 bi do superávit. Com isso, a balança co-

mercial ficou superavitária em US$ 3,44 bi. Do ponto de vis-
ta da renda primária (pagamento de juros, lucros e dividen-
dos de empresas), observou-se aumento de US$ 1,1 bi do
déficit, totalizando saldo negativo de US$ 5,757 bi. PÁGINA 2

Ao investigar a atuação de um grupo de militares que planejava um
golpe de Estado em 2022, a Polícia Federal (PF) revelou um plano para
sequestrar, prender e até executar o ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral Alexandre de Moraes. O magistrado seria o primeiro alvo da orga-
nização criminosa, que também incluía o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) e o vice Geraldo Alckmin (PSB). De acordo com o relatório

da Polícia Federal, foi encontrado nos arquivos apreendidos no celular
do general reformado Mário Fernandes, então secretário-executivo da
Secretaria-Geral da Presidência, um arquivo denominado plano "Pu-
nhal Verde e Amarelo". Os investigados indicam que o documento pre-
via "a elaboração de um detalhado planejamento que seria voltado ao
sequestro ou homicídio do ministro Alexandre de Moraes. PÁGINA 5

Reforma vale
para contratos
anteriores a
2017, diz TST

TRABALHO CONSPIRAÇÃO MILITAR

O Tribunal Superior do Tra-
balho (TST) decidiu que a refor-
ma trabalhista tem aplicação
imediata aos contratos que esta-
vam em curso quando a lei en-
trou em vigor, em 2017. Isso sig-
nifica que os trabalhadores que
tinham contratos vigentes na
data de promulgação da lei não
podem pleitear a manutenção
dos direitos que foram extintos
na reforma. O julgamento foi
acirrado, com 16 votos a favor da
aplicação aos contratos anterio-
res a 2017, e 10 contrários. "A Lei
nº 13.467/2017 possui aplicação
imediata aos contratos de traba-
lho em curso, passando a regu-
lar os direitos decorrentes de lei
cujos fatos geradores tenham se
efetivado a partir de sua vigên-
cia", diz a tese apresentada pelo
relator e presidente do Tribunal,
Aloysio Corrêa da Veiga, que foi
seguido pela maioria. Os minis-
tros ressaltaram que ficam pro-
tegidas as situações jurídicas in-
dividuais. Para Veiga, não é pos-
sível falar em ofensa ao direito
adquirido porque a reforma
inaugura um novo regramento
jurídico. PÁGINA 3

Exército não
muda nome 
de quartel do
golpe de 1964
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Esquerda
retoma   
presidência
no Uruguai 
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AJUSTE FISCAL

Pacote de corte
de gastos está
pronto para ser
anunciado

Após um mês de discussões dentro do governo, o pacote de corte de
gastos está pronto para ser anunciado, disse ontem o ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad (foto). Segundo ele, a data exata depende de uma
conversa do presidente Luiz Inácio Lula da Silva com os presidentes da
Câmara dos Deputados, Arthur Lira, e do Senado, Rodrigo Pacheco.  “(O
anúncio do pacote) está dependendo agora de o Palácio do Planalto en-
trar em contato com o Senado e a Câmara. Tem que ver se os presidentes
estão aí, estão disponíveis, mas enfim, nós já estamos preparados. Está
tudo redigido já. A Casa Civil manda a remessa (da redação final dos tex-
tos) para mandar com certeza (ao Congresso) essa semana. PÁGINA 3

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

Terroristas pretendiam sequestrar, 
prender e depois executar Moraes

MARCELO CAMARGO/ABRASIL
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(06/11) 11,25%
TR
(26/11) 0,0645%
Poupança 
(26/11) 0,5648%

IGP-M 1,52% (out.)
IPCA 0,56% (out.)
CDI
(06/11) 11,15%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 489,57
EURO Comercial
Compra: 6,0993 Venda: 6,1000

EURO turismo 
Compra: 6,1685 Venda: 6,3485
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,8002 -0,21%
DÓLAR comercial
Compra: 5,8053 Venda: 5,8059
DÓLAR turismo
Compra: 5,8462 Venda: 6,0262

ASSAI ON NM 7,520 +4,44 +0,320

CARREFOUR BRON NM 6,71 +1,05 +0,07

HAPVIDA ON NM 3,02 +1,34 +0,04

B3 ON NM 10,14 +1,20 +0,12

CVC BRASIL ON NM 2,75 +8,70 +0,22

USIMINAS PNB N1 13,74 +38,79 +3,84

RECRUSUL PN 2,02 +11,60 +0,21

GOL PN N2 1,60 +8,84 +0,13

CVC BRASIL ON NM 2,75 +8,70 +0,22

AZUL PN N2 5,40 +8,65 +0,43

GENERALSHOPPON 6,65 −11,33 −0,85

GER PARANAP ON 30,61 −8,63 −2,89

TEKA PN 27,20 −7,80 −2,30

BRB BANCO PN 8,16 −7,69 −0,68

ALPHAVILLE ON NM 2,600 −4,41 −0,120

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 44.736,57 +0,99

S&P 500 5.987,37 +0,30

NASDAQ Composite 19.054,835 +0,27

Nasdaq 100 20.804,892 +0,14

Euronext 100 1.442,52 -0,08

CAC 40 7.257,47 +0,03

Preço % Oscil.

IBOVESPA 0,16% / 129.327,78 / 202,27 / Volume: 27.962.390.217 / Negócios: 4.016.975



2

Economia

Vale vira no fim e
Bolsa cai 0,07%, ainda
aos 129 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

O Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) sustentou a
linha dos 129 mil pontos pela
segunda sessão, em dia no
qual operou colado à estabili-
dade desde a abertura, entre
mínima de 128.931,74 e máxi-
ma de 129 494,67 pontos, em
variação de apenas 563 pontos
nos extremos desta abertura
de semana. Ao fim, mostrava
leve perda de 0,07%, aos
129.036,10 pontos, com giro
reforçado a R$ 28,0 bilhões.
No mês, o Ibovespa cede
0,52% e, no ano, perde 3,84%

Com o desempenho majori-
tariamente positivo até o ajuste
final de ontem, o índice se
mantinha no maior nível desde
7 de novembro, então perto
dos 129,7 mil pontos naquele
fechamento A virada final em
Vale definiu o sinal do dia.

A variação entre as ações de
maior peso e liquidez na B3 foi
discreta nesta primeira sessão
da semana. O principal ativo,
Vale ON, mudou de direção no
ajuste final e caiu 0,02%, ainda
acumulando perda de mais de
6% no mês e de quase 19% no

ano. Petrobras ON e PN tive-
ram desempenho negativo na
sessão, com a ON em baixa de
0,97% e a PN, de 0,61%. Entre
os grandes bancos o dia foi
misto, com variação entre -
1,48% (Bradesco ON) e +0,76%
(Santander Unit) no fecha-
mento.

Na ponta ganhadora do ín-
dice, destaque para CVC
(+8,7%), Azul (+8,65%) e Ma-
gazine Luiza (+6,26%). No la-
do oposto, WEG (-3,44%), Raia
Drogasil (-2,84%) e Localiza (-
1,52%), além de Bradesco ON.

DÓLAR 
Após rondar a estabilidade

ao longo da tarde, com trocas
constantes de sinal, o dólar à
vista se firmou em baixa na re-
ta final dos negócios e chegou
a esboçar o rompimento do pi-
so técnico de R$ 5,80.

Ao longo da tarde, a moeda
americana ganhou fôlego no
mercado local e chegou a ope-
rar em diversos momentos em
alta, embora modesta, corren-
do até o pico a R$ 5,8213. Com
a perda de força no fim do dia,
acabou a sessão em baixa de
0,15%, cotada a R$ 5,8055.

Terça-feira, 26 de novembro de 2024

OUTUBRO

Contas externas têm saldo
negativo de US$ 5,88 bilhões 
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

A
s contas externas do
Brasil apresentaram
saldo negativo de US$

5,88 bilhões em outubro de 2024,
segundo as estatísticas do setor
externo divulgadas nesta segun-
da-feira (25) pelo Banco Central
(BC). Em outubro de 2023, o re-
sultado apresentado foi superavi-
tário, em US$ 451 milhões.  

Tendo como base a compara-
ção interanual, em termos de co-
mércio - exportação e importa-
ção - o resultado apresentado foi
queda de US$ 5,1 bilhões do su-
perávit. Com isso, a balança co-
mercial ficou superavitária em
US$ 3,44 bilhões.

Do ponto de vista da renda pri-
mária (pagamento de juros, lu-
cros e dividendos de empresas),
observou-se aumento de US$ 1,1
bilhão do déficit, totalizando sal-
do negativo de US$ 5,757 bilhões.

No caso das contas de serviços
e de renda secundária (gerada em
uma economia e distribuída para
outra, como doações e remessas
de dólares, sem contrapartida de
serviços ou bens), elas apresenta-

ram déficit de US$ 3,9 bilhões e
superávit de US$ 330 milhões,
respectivamente. De acordo com
a autoridade monetária, os pata-
mares são "semelhantes aos de
outubro de 2023".

O BC informa que o déficit em
transações correntes nos 12 me-
ses encerrados em outubro de
2024 somou US$ 49,2 bilhões
(2,23% do PIB), ante US$42,8 bi-
lhões (1,94% do PIB) no mês ante-
rior e US$26,3 bilhões (1,24% do
PIB) em outubro de 2023.

A balança comercial de bens
foi superavitária, em US$ 3,4 bi-
lhões no mês de outubro de 2024.
No mesmo mês de 2023, o saldo
foi também positivo, mas de
US$8,6 bilhões.

No caso das exportações de
bens, ficou totalizada em US$ 29,6
bilhões – resultado que represen-
ta queda de 0,6%. As importações
de bens totalizaram US$ 26,2 bi-
lhões (aumento de 23,5%).  A con-
ta de serviços totalizou um déficit
de US$ 3,9 bilhões em outubro de
2024, resultado também bastante
próximo ao obtido em outubro do
ano passado.

Vale lembrar que situações de

déficit podem ser resultado de
uma economia aquecida, a pon-
to de se buscar produtos e servi-
ços no exterior – o que movi-
menta também internamente a
economia.

INVESTIMENTOS DIRETOS 
De acordo com as estatísticas

do setor externo, os investimentos
diretos no país (IDP) apresenta-
ram um total de US$ 5,7 bilhões
em ingressos líquidos em outubro
deste ano. Em outubro de 2023, o
IDP estava em US$ 3,1 bilhões.

“No mês, houve ingressos lí-
quidos de US$ 6,8 bilhões em par-
ticipação no capital e saída líqui-
da de US$ 1 bilhão em operações
intercompanhia”, detalha o BC.
Segundo a entidade, o IDP acu-
mulado em 12 meses totalizou
US$ 66 bilhões (3,00% do PIB) em
outubro de 2024, ante US$ 63,4 bi-
lhões (2,87% do PIB) no mês ante-
rior; e US$ 63,8 bilhões (3,01% do
PIB) em outubro de 2023", deta-
lhou a autoridade monetária.

RESERVAS 
O Brasil reduziu em US$ 5,9 bi-

lhões suas reservas internacio-

nais, na comparação entre outu-
bro de 2023 e outubro de 2024, fi-
cando em US$ 366,1 bilhões. Se-
gundo o BC, as variações por pre-
ço e por paridades contribuíram
para reduzir o estoque de reservas
em US$ 4,3 bilhões e US$1,8 bi-
lhão, respectivamente. “Por outro
lado, a receita de juros contribuiu
para elevar o estoque em US$ 767
milhões”, complementou. 

REVISÃO
O BC revisou o déficit em tran-

sações correntes acumulado en-
tre janeiro e setembro de 2024,
passando de US$ 37,3 bilhões pa-
ra US$ 37,7 bilhões. Essa elevação
de US$ 400 milhões decorre da
atualização dos valores referentes
à balança comercial de bens, re-
colhidos pela Secretaria de Co-
mércio Exterior (Secex). 

Foram também revisados os
ingressos líquidos de IDP, de US$
56,4 bilhões para US$ 55,6 bi-
lhões. Por fim, houve também re-
visão dos créditos comerciais ati-
vos, de US$ 6 bilhões para US$ 2,1
bilhões. Essa alteração se deve à
incorporação de dados de opera-
ções liquidadas no exterior.

MERCADOS

Vendas do Tesouro Direto
têm 3o maior valor mensal
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

As vendas de títulos públicos a
pessoas físicas pela internet so-
maram R$ 6,77 bilhões em se-
tembro, divulgou ontem o Tesou-
ro Nacional. É o terceiro maior
valor mensal desde a criação do
programa, em 2002, só perdendo
para agosto deste ano, com ven-
das de R$ 8,01 bilhões, e para
março de 2023, R$ 6,84 bilhões.  

Em relação a agosto, as ven-
das caíram 15,5%. Na compara-
ção com setembro do ano pas-
sado, o volume subiu 111,7%. 

Os dados foram divulgados
com quase um mês de atraso
por causa da greve dos servido-
res do Tesouro Nacional, que
paralisaram a venda de títulos
do programa três vezes em me-
nos de um mês.

O principal fator que contri-
buiu para o alto volume de ven-
das foi o vencimento de títulos
de longo prazo corrigidos pela
Taxa Selic (juros básicos da eco-
nomia), que foram trocados por
papéis novos. Em setembro, os
resgates de títulos atrelados à
Selic, somados aos vencimentos

e recompras, totalizaram R$
5,294 bilhões. As vendas atingi-
ram R$ 3,866 bilhões.

Os títulos mais procurados
pelos investidores em setembro
foram os vinculados aos juros
básicos, cuja participação nas
vendas somou 57,1%. Os papéis
corrigidos pela inflação (Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo – IPCA), corres-
ponderam a 30% do total, en-
quanto os prefixados, com juros
definidos no momento da emis-
são, totalizaram 9,1%.

Destinados ao financiamento
de aposentadorias, o Tesouro
Renda+, lançado no início de
2023, respondeu por 2,6% das
vendas. Criado em agosto do
ano passado, o novo título Te-
souro Educa+, que pretende fi-
nanciar uma poupança para o
ensino superior, atraiu apenas
1,2% das vendas.

O interesse por papéis vincu-
lados aos juros básicos é justifica-
do pelo alto nível da Taxa Selic. A
taxa, que estava em 10,5% ao ano
até setembro, foi elevada para
11,25% ao ano. Com a expectativa
de novas altas, os papéis conti-

nuam atrativos. Os títulos vincu-
lados à inflação também têm
atraído os investidores por causa
da expectativa de alta da inflação
oficial nos próximos meses.

O estoque total do Tesouro
Direto alcançou R$ 143,12 bi-
lhões no fim de setembro, alta
de 1,11% em relação ao mês an-
terior (R$ 141,55 bilhões), mas
alta de 16% em relação a setem-
bro do ano passado (R$ 123,36
bilhões). Essa alta ocorreu por-
que as vendas superaram os res-
gates em R$ 582,3 bilhões no úl-
timo mês.

INVESTIDORES
O total de investidores ativos

(com operações em aberto) che-
gou a 2.666.035, aumento de
10,9% em 12 meses. Os demais
dados, como total de investido-
res desde a criação do programa,
não foram divulgados por causa
da greve do Tesouro Nacional.

A utilização do Tesouro Direto
por pequenos investidores pode
ser observada pelo considerável
número de vendas de até R$ 5
mil, que correspondeu a 79,2%
do total de 812.452 operações de

TÍTULOS

Alta de R$ 4 bi em projeção de
dividendos se deve ao BNDES
GIORDANNA NEVES 
E AMANDA PUPO/AE

A secretária-adjunta do Te-
souro Nacional, Viviane Varga,
afirmou ontem, que a elevação
de R$ 4,5 bilhões nas receitas
com dividendos de estatais, re-
gistrada no Relatório de Avalia-
ção de Receitas e Despesas do 5º
bimestre, se deu em decorrência

do valor adicional a ser repassa-
do pelo BNDES.

"Dividendos (da Petrobras)
já haviam sido incorporados no
bimestre anterior e com rela-
ção ao valor adicional  que
consta no relatório, de R$ 4,5
bilhões, são relativos aos paga-
mentos de dividendos do
BNDES que comunicou que vai
pagar esse valor adicional que

não estava ainda previsto no
relatório anterior", disse du-
rante coletiva sobre o Relatório
Bimestral de Avaliação de Re-
ceitas e Despesas do 5º Bimes-
tre, divulgado na sexta-feira
passada.

De acordo com o relatório,
divulgado na última sexta-feira,
pelo lado da arrecadação, a esti-
mativa para as receitas com di-

videndos de estatais teve eleva-
ção de R$ 4,505 bilhões, para R$
72,966 bilhões. 

Já as receitas previstas com
concessões tiveram queda de R$
2,197 bilhões, para R$ 18,545 bi-
lhões. O relatório também mos-
tra que a projeção para arreca-
dação com royalties neste ano
subiu R$ 250,6 milhões, para R$
123,419 bilhões.

TESOURO

Economia do pente
fino nos benefícios de
2024 caiu para R$ 5,5 bi

INSS

GIORDANNA NEVES 
E AMANDA PUPO/AE

O secretário de Orçamento
Federal substituto, Clayton
Montes, informou ontem, que
a economia esperada com
ações nos benefícios pagos pe-
lo Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS) no ano foi re-
duzida novamente, de R$ 6,8
bilhões para R$ 5,5 bilhões. No
início do ano, o governo espe-
rava poupar cerca de R$ 10 bi-
lhões com as medidas.

Na coletiva de imprensa
sobre os dados do 5º Relató-
rio Bimestral de Avaliação de
Receitas e Despesas, a equi-
pe econômica foi questiona-
da sobre a credibilidade da
economia projetada com o
pente-f ino em 2025,  de R$
25,9 bilhões, diante da frus-
tração com os números para
2024. Montes afirmou, por
sua vez, que as iniciativas fis-
cais que serão anunciadas
pelo governo, classificadas
por ele como "robustas", tor-
narão essa previsão para o
próximo ano "crível".

"Economia de R$ 25,9 bi-

lhões vai se cumprir em 2025
tendo em vista medidas que
serão anunciadas. Quando
medidas forem anunciadas
economia no próximo se mos-
trará bastante crível", respon-
deu. Nesse momento, os téc-
nicos foram perguntados, en-
tão, se o pacote que será anun-
ciado considera a economia já
divulgada pelo governo para o
próximo ano. O secretário es-
pecial da Receita Federal, Ro-
binson Barreirinhas, respon-
deu apenas que a coletiva não
trataria do impacto orçamen-
tário das iniciativas que ainda
serão anunciadas pela equipe
econômica.

Sobre a economia projeta-
da para 2024, Montes atribuiu
a frustração principal aos efei-
tos do Atestmed, que acaba-
ram frustrando no que diz res-
peito aos gastos poupados. Ele
lembrou que a projeção inicial
era de uma economia de R$
5,6 bilhões com o uso da ferra-
menta, valor que caiu para R$
3,1 bilhões. "É crível pensar
que desempenho do Atestmed
para economia foi menor",
disse o secretário.

vendas ocorridas em setembro.
Só as aplicações de até R$ 1 mil
representaram 55,7%. O valor
médio por operação atingiu R$
8.333,51, inflado pela troca de tí-
tulos corrigidos pela Selic, usado
principalmente por quem quer
fazer reserva de emergência.

Os investidores estão prefe-
rindo papéis de curto prazo. As
vendas de títulos de até 5 anos
representam 79,1% do total. As
operações com prazo entre 5 e
10 anos correspondem a 6,9%
do total. Os papéis de mais de 10
anos de prazo representaram
14% das vendas.

O balanço completo do Te-
souro Direto está disponível
na página do Tesouro Transpa-
rente.

CAPTAÇÃO DE RECURSOS
O Tesouro Direto foi criado

em janeiro de 2002 para popula-
rizar a aplicação e permitir que
pessoas físicas pudessem adqui-
rir títulos públicos diretamente
do Tesouro Nacional, via inter-
net, sem intermediação de
agentes financeiros. O aplicador
só precisa pagar uma taxa se-
mestral para a B3, a bolsa de va-
lores brasileira, que tem a custó-
dia dos títulos. Outras informa-
ções podem ser obtidas no site
do Tesouro Direto.

A venda de títulos é uma das
formas que o governo tem de
captar recursos para pagar dívi-
das e honrar compromissos. 

Nota
GOVERNO DISCUTE MEDIDAS PARA MODERNIZAR 
E AMPLIAR EFICIÊNCIA DE ESTATAIS, DIZ MGI

O Ministério da Gestão e Inovação (MGI) afirmou ontem, em
nota divulgada à imprensa, que o governo está discutindo um
conjunto de medidas que tem como objetivo modernizar e
ampliar a eficiência das empresas estatais federais As ações,
no entanto, não alteram a Lei das Estatais nem sua
regulamentação. "O governo está discutindo um conjunto de
medidas que tem como objetivo modernizar e ampliar a
eficiência das empresas estatais federais, preservando sua
autonomia e alinhando-as às melhores práticas de governança
corporativa. As mudanças em discussão não alteram a Lei das
Estatais (Lei 13.303, de 2016) e nem sua regulamentação",
diz a nota.



Pacote de corte de
gastos está pronto
para ser anunciado

AJUSTE FISCAL

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Após um mês de discussões
dentro do governo, o pacote de
corte de gastos está pronto para
ser anunciado, disse nesta se-
gunda-feira o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad. Se-
gundo ele, a data exata depende
de uma conversa do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva com os
presidentes da Câmara dos De-
putados, Arthur Lira, e do Sena-
do, Rodrigo Pacheco.  

“(O anúncio do pacote) está
dependendo agora de o Palácio
do Planalto entrar em contato
com o Senado e a Câmara. Tem
que ver se os presidentes estão
aí, estão disponíveis, mas enfim,
nós já estamos preparados. Está
tudo redigido já. A Casa Civil
manda a remessa (da redação
final dos textos) para mandar
com certeza (ao Congresso) es-
sa semana. Agora, o dia, a hora,
vão depender mais do Congres-
so do que de nós”, disse Had-
dad ao sair do ministério.

Apesar de a previdência
dos militares, ponto que en-
trará no pacote, ser definida
por lei ordinária, o ministro
ressaltou que o governo envia-
rá uma proposta de emenda à
Constituição (PEC) e um pro-
jeto de lei complementar ao
Congresso. “A ideia é mandar
o menor número de propostas
possível”, justificou.

Embora não preveja o envio
de projetos de lei, o pacote
aproveitará textos em tramita-
ção no Congresso. As mudan-
ças no Vale Gás entrarão como

substitutivo no projeto de lei
que tramita no Congresso des-
de agosto. A limitação dos su-
persalários constará do projeto
de lei complementar.

Em relação à PEC, Haddad
disse que o governo pode pegar
carona e incluir o pacote de cor-
te de gastos na proposta que es-
tende a Desvinculação das Re-
ceitas da União (DRU), meca-
nismo que desvincula até 30%
dos gastos carimbados para
qualquer finalidade. Isso por-
que a DRU perde validade no
fim do ano e precisa ser aprova-
da ainda em 2024.

“A intenção é aprovar até o
fim do ano pelo seguinte: há pe-
lo menos uma PEC, mas talvez
mais uma que deve ser votada
esse ano. Por exemplo, a apro-
vação da DRU. Talvez nós apro-
veitemos essa PEC para, depen-
dendo do julgamento dos con-
gressistas, incluir, se concorda-
rem, aquilo que foi matéria
constitucional (do pacote de
corte de gastos)”, acrescentou
Haddad.

Haddad e o futuro presi-
dente do Banco Central, Ga-
briel Galípolo, se reuniram
com Lula pela manhã e à tarde
no Palácio do Planalto. Segun-
do Haddad, os ministros res-
ponsáveis pelas pastas afeta-
das pelo pacote também esti-
veram presentes e concorda-
ram com as medidas. Por volta
das 16h, Haddad chegou ao
ministério da Fazenda acom-
panhado de Galípolo, que dei-
xou o prédio pela garagem
após cerca de 40 minutos.

TST

Reforma trabalhista se aplica
a contratos anteriores a 2017 
LAVÍNIA KAUCZ/AE

O
Tribunal Superior
do Trabalho (TST)
decidiu que a refor-

ma trabalhista tem aplicação
imediata aos contratos que es-
tavam em curso quando a lei
entrou em vigor, em 2017. Isso
significa que os trabalhadores
que tinham contratos vigentes
na data de promulgação da lei
não podem pleitear a manu-
tenção dos direitos que foram
extintos na reforma. O julga-
mento foi acirrado, com 16 vo-
tos a favor da aplicação aos

contratos anteriores a 2017, e
10 contrários.

"A Lei nº 13.467/2017 possui
aplicação imediata aos contra-
tos de trabalho em curso, pas-
sando a regular os direitos de-
correntes de lei cujos fatos ge-
radores tenham se efetivado a
partir de sua vigência", diz a te-
se apresentada pelo relator e
presidente do Tribunal, Aloysio
Corrêa da Veiga, que foi segui-
do pela maioria. Os ministros
ressaltaram que ficam protegi-
das as situações jurídicas indi-
viduais.

Para Veiga, não é possível fa-

lar em ofensa ao direito adquiri-
do porque a reforma inaugura
um novo regramento jurídico.
"Não há ofensa ao princípio da
proteção, nem ofensa às normas
mais favoráveis, porque seria re-
pristinar a norma legal revoga-
da", argumentou.

O caso começou com uma
trabalhadora da JBS em Porto
Velho (RO) que queria ser re-
munerada pelo tempo de per-
curso até a empresa entre 2013
e 2018. A defesa da JBS alegou
que, com base na reforma tra-
balhista, o tempo de desloca-
mento até o local de trabalho

não deve mais ser computado
na jornada de trabalho. Do lado
dos trabalhadores, o argumento
é que a reforma não pode retro-
agir para atingir contratos ante-
riores à lei, nem prejudicar di-
reitos adquiridos.

Além da questão envolvendo
o tempo de percurso, o julga-
mento pode repercutir em ou-
tros direitos trabalhistas que fo-
ram extintos na reforma, como o
direito à incorporação de gratifi-
cação de função, o intervalo in-
trajornada e o descanso de 15
minutos para mulheres antes da
prestação de horas extras.

Haddad diz que ‘houve uma reação
justificada contra CEO do Carrefour
RENAN MONTEIRO/AE

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad (foto), disse em
conversa com jornalistas no iní-
cio da noite de ontem, que hou-
ve uma "reação justificada" após
o CEO do Carrefour, Alexandre
Bompard, ter divulgado na
quarta-feira passada, comuni-
cado nas suas redes sociais afir-
mando que a varejista se com-
prometeu a não vender carnes
do Mercosul.

Grandes frigoríficos brasilei-
ros deixaram de vender carne
bovina para o grupo francês de
varejo. Lideranças do agronegó-
cio no Congresso também mos-
tram indignação com a decisão

do Carrefour de boicotar a carne
do Mercosul.

"Acredito que a empresa vai

se reposicionar, na minha opi-
nião", disse Haddad, ao comen-
tar também que há uma "expec-

tativa" em relação ao acordo co-
mercial entre o grupo sul-ameri-
cano e a União Europeia.

"Eu não vejo como excluden-
tes a visão que está sendo patro-
cinada pela União Europeia e,
sobretudo, com a liderança do
presidente Lula por parte do
Mercosul", disse o ministro, ao
citar encontros que teve com o
presidente da França, Emma-
nuel Macron.

Haddad reforçou que o go-
verno brasileiro entende que o
acordo deve ser firmado "sem
prejuízo daquilo apontado pe-
lo presidente Macron", incluin-
do o estabelecer de "nexos en-
tre as cadeias produtivas das
duas regiões".

População pode opinar
sobre cobrança por
uso de água pública

ANA

FABÍOLA SINIMBÚ/ABRASIL

A Agência Nacional de Águas
e Saneamento Básico (ANA)
abriu, nesta segunda-feira, uma
consulta pública para que a po-
pulação possa participar do pro-
cesso de mudança da política
que define os procedimentos
para cobrança pela captação di-
reta de água nos mananciais do
país, lançamento de efluentes e
transposição de bacia. Qualquer
pessoa poderá contribuir até
18h do dia 9 de janeiro de 2025.  

Para colaborar é necessário
acessar o Sistema de Participa-
ção Social da ANA, conhecer a
proposta com as alterações das
resoluções que tratam do tema
e se identificar por meio da con-
ta gov.br. No site é possível
acessar ainda as contribuições
de outros participantes.  Entre
as propostas de mudanças está
a unificação da cobrança para o

ano seguinte ao uso do recurso
hídrico, nas sete bacias interes-
taduais: Doce, Grande, Paraíba
do Sul, Paranaíba, PCJ (Piraci-
caba, Capivari e Jundiaí), São
Francisco e Verde Grande. Ha-
verá uma regra de transição
apenas para os usuários das
águas das bacias dos rios Doce,
Paraíba do Sul e PCJ, que pode-
rão solicitar acumular a cobran-
ça dos exercícios anteriores nos
próximos três anos.

Também é possível opinar
sobre o valor estabelecido para
o ano de 2025, que será aplica-
do na cobrança por bacia, a
partir do tipo de uso em relação
ao volume de água consumido
ou atingido. De acordo com no-
ta divulgada pela ANA, a co-
brança não constitui imposto
ou tarifa sobre os serviços de
saneamento. É um pagamento
pelo uso da água revertido em
ações de despoluição.

Balança tem superávit
de US$ 2,062 bilhões 

QUARTA SEMANA

AMANDA PUPO/AE

A balança comercial brasilei-
ra registrou superávit comercial
de US$ 2,062 bilhões na quarta
semana de novembro. De acor-
do com dados da Secretaria de
Comércio Exterior do Ministério
do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços (MDIC) di-
vulgados nesta segunda-feira, o
valor foi alcançado com exporta-
ções de US$ 6,533 bilhões e im-
portações de US$ 4,471 bilhões.
No mês, o superávit acumulado
é de US$ 6,262 bilhões e, no ano,
de US$ 69,284 bilhões.

Até a quarta semana de no-
vembro, a média diária das ex-

portações registrou alta de 10,6%
em relação à média diária do
mesmo mês de 2023. O resulta-
do se deu devido à queda de US$
52,93 milhões (-17,6%) em Agro-
pecuária; crescimento de US$
36,85 milhões (9,9%) em Indús-
tria Extrativa; e avanço de US$
160,27 milhões (22,5%) em pro-
dutos da Indústria de Transfor-
mação. Já as importações tive-
ram crescimento de 14,6% na
mesma comparação, com alta
de US$ 3,24 milhões (18,3%) em
Agropecuária; recuo de US$ 3,13
milhões (-5,4%) em Indústria Ex-
trativa; e avanço de US$ 138,56
milhões (15,9%) em produtos da
Indústria de Transformação.

FPA cobra ações no Congresso
contra barreiras francesas ao agro 

A Frente Parlamentar da
Agropecuária (FPA) iniciou uma
ofensiva no Congresso contra os
boicotes de empresas francesas
ao agronegócio brasileiro. A se-
nadora Tereza Cristina (PP-MS)
apresentou ontem, requerimen-
to de convite ao embaixador da
França no Brasil, Emmanuel Le-
nain, para uma audiência na
Comissão de Relações Exterio-
res do Senado. Em nota, a enti-
dade diz que o objetivo é "obter
esclarecimentos sobre a postura
da França em relação ao Acordo
Mercosul - União Europeia e à
decisão do Carrefour de boico-
tar carnes do bloco".

Coordenadora política da
FPA, Tereza Cristina classifica as
atitudes como "protecionismo

disfarçado de preocupação am-
biental". Para ela, o Brasil já
adota padrões ambientais, co-
mo o Código Florestal, e lidera
práticas de produção sustentá-
vel globalmente. 

A senadora pretende acelerar
a tramitação do projeto de lei
sobre reciprocidade ambiental,
que estabelece critérios simila-
res aos impostos pela União Eu-
ropeia para as importações bra-
sileiras. 

"Se a Europa quer impor bar-
reiras comerciais ao Brasil, de-
vemos adotar medidas equiva-
lentes para produtos europeus.
Não podemos aceitar que inte-
resses protecionistas prejudi-
quem nossa soberania e nosso
setor produtivo", enfatiza.

O projeto é uma das priorida-
des da bancada do agro para esse
último trimestre. O projeto exige
os mesmos critérios de redução
de emissão de carbono exigidos
do Brasil para exportação para
importação de produtos. 

O foco é a União Europeia. O
tema será alvo de uma audiên-
cia pública na primeira semana
de dezembro deste ano, diz a
entidade.

Na Câmara dos Deputados, o
deputado Alceu Moreira (MDB-
RS) protocolou um pedido de
criação de uma comissão externa
para investigar as ações do Car-
refour, afirmando que a varejista
"fere princípios de cooperação
internacional". Moreira ainda ci-
ta na justificativa "antecedentes"

nas operações da rede de super-
mercados no Brasil. Em 2023, um
casal negro foi agredido pela
equipe de segurança do Carre-
four. Além disso, a Comissão de
Agricultura e Pecuária trabalha
para convocar o ministro das Re-
lações Exteriores, Mauro Vieira, a
fim de detalhar as ações do Ita-
maraty frente ao boicote e às ne-
gociações do acordo Mercosul-
União Europeia.

"O objetivo é que o embaixa-
dor exponha as ações do Itama-
raty a respeito do boicote de car-
nes ao Carrefour e fale sobre o
acordo entre o Mercosul e a
União Europeia, o qual a França
já adiantou que não irá assinar,"
afirmou o deputado federal
Evair de Melo (PP-ES).

BOICOTE
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Governo Digital e Detran
iniciam modernização da
administração pública

DIREÇÃO CERTA

A Secretaria de Gestão e
Governo Digital (SGGD) e o
Departamento Estadual de
Trânsito de São Paulo (De-
tran-SP) serão os primeiros ór-
gãos do Governo de São Paulo
a passarem pela reforma ad-
ministrativa aprovada neste
ano para reestruturar cargos
em comissão. A proposta, re-
gulamentada em agosto, tem o
objetivo de tornar a gestão
mais enxuta e eficiente, um
dos pilares do programa SP na
Direção Certa.

Os decretos para o início
das reestruturações nas duas
pastas foram publicados no
dia 14 de novembro no Diário
Oficial, com vigência da refor-
mulação a partir de 1º de ja-
neiro de 2025.

“Órgão central do Governo
de São Paulo, a SGGD tem
uma função primordial e
transversal em três pilares bá-
sicos, pois elabora as regras
gerais do Estado paulista em
gestão pública, transformação
digital e gestão de pessoas. Ini-
ciamos, assim, um capítulo
importante na modernização
administrativa”, afirma Caio
Paes de Andrade, secretário de
Gestão e Governo Digital.

Em todo o Governo de SP, os
cargos em comissão e as fun-
ções de confiança serão reor-
ganizados. Na SGGD, a redu-
ção de cargos é de 16% (de 356
para 297) e, no Detran, queda
de 20% (de 1.177 para 930).

CENTRAL DE COMPRAS
Entre outras medidas, a

modernização vai oferecer
melhor estrutura para o aten-
dimento ao cidadão e às políti-
cas públicas, com destaque à
criação da Central de Com-
pras, uma unidade que vai reu-
nir as licitações públicas trans-
versais do Estado de São Paulo.

A administração paulista
era regida por 12 leis, com 207
níveis de cargos em comissão
e 175 remunerações distintas.
Isto provocava diferenças sa-
lariais entre cargos idênticos e
desestímulo do exercício de
cargos em comissão. Com a
unificação e padronização,
haverá uma única legislação e
apenas 18 níveis de cargos em
comissão.

Na prática, a partir de ago-
ra, cada secretaria, órgão e en-
tidade vai se reestruturar se-
gundo níveis e nomenclaturas
previstos no decreto. Após
concluídas, as propostas das
demais secretarias serão enca-
minhadas para análise da Se-
cretaria de Gestão e Governo
Digital e, posteriormente, para

a Casa Civil e submissão ao
governador.

DETRAN-SP
A reestruturação do Detran-

SP cria três novas diretorias fo-
cadas em áreas estratégicas
para a segurança e governan-
ça, além de duas superinten-
dências regionais, ampliando
o alcance da autarquia em re-
giões chave para a população.

“Esse é um movimento es-
sencial para que o Detran-SP
alcance um novo patamar de
eficiência e proximidade com
o cidadão até 2030, ano que
antecede seu centenário. A re-
forma administrativa acelera
as transformações e fortalece a
experiência de serviço que
queremos oferecer à popula-
ção”, afirma Eduardo Aggio,
presidente do Detran-SP.

A Diretoria de Segurança
Viária será focada na proteção
da vida no trânsito, responsá-
vel pelos pilares da educação,
produção de conhecimento e
investimentos em mobilidade
segura. Ela abrigará a nova Es-
cola Pública de Trânsito (EPT),
o Observatório de Segurança
no Trânsito e coordenará a in-
tegração de todo o Sistema Es-
tadual de Trânsito por meio do
Programa Respeito à Vida.

A Diretoria de Controle e
Integridade será a guardiã das
melhores práticas de com-
pliance, responsável pelas
atividades de ouvidoria, cor-
regedoria, controle interno,
transparência, integridade e
auditoria.

Já a Diretoria de Gestão Re-
gulatória, inspirada no mode-
lo de agência reguladora, se
dedicará à curadoria do arca-
bouço regulatório, asseguran-
do clareza, acessibilidade e
coerência dos normativos.

Essas três novas diretorias
se somam às diretorias já exis-
tentes de Administração e Lo-
gística; Atendimento ao Cida-
dão; Fiscalização de Trânsito;
Habilitação e Condutores;
Veículos Automotores; e de
Tecnologia da Informação,
que tiveram mudanças em no-
menclatura e fluxo de proces-
sos para se concentrar em
suas atividades principais.

Para garantir maior celeri-
dade e proximidade nas de-
mandas locais, o Detran-SP
também passa a contar com
novas superintendências re-
gionais em Guarulhos e Regis-
tro, totalizando 20. Essas uni-
dades descentralizam o aten-
dimento e reforçam a presen-
ça do Detran-SP em todas as
regiões do estado.

STF

Cemitérios terão de cobrar
valores anteriores à concessão 
CAMILA BOEHM/ABRASIL

O
ministro Flávio Dino,
do Supremo Tribunal
Federal (STF), deter-

minou, no domingo passado,
que o município de São Paulo
volte a cobrar os valores do ser-
viço funerário praticados antes
da concessão dos cemitérios à
iniciativa privada.  

Os preços poderão ser atuali-
zados somente pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA), para correção da
inflação. A decisão é uma medi-
da cautelar, portanto provisória,
até que o plenário da corte jul-
gue o conteúdo da ação.

Segundo levantamento do
Sindicato dos Servidores Muni-
cipais de São Paulo (Sindsep),
antes da concessão o custo do
pacote mais barato de serviços
funerários era de R$ 428,04. De-
pois da concessão das unidades
à iniciativa privada, o menor va-
lor de pacote aos clientes passou
para R$ 1.494,14, segundo o
Sindsep, com base em valores
divulgados pelas próprias con-
cessionárias.

“Com isso (decisão), objeti-
va-se evitar danos irreparáveis
ou de difícil reparação em desfa-
vor das famílias paulistanas, em
face de um serviço público apa-
rentemente em desacordo com
direitos fundamentais e com va-
lores morais básicos”, manifes-
tou o ministro na decisão. 

Ele acrescentou que caberá à
administração municipal as
providências que considerar ca-
bíveis para o cumprimento da li-
minar, mantendo ou não os
contratos de concessão. 

A administração do serviço
funerário na capital paulista foi
assumida por quatro empresas.
Ao todo, são 22 cemitérios pú-
blicos e um crematório. Os con-
tratos preveem que as conces-
sionárias são responsáveis pela
operação dos serviços, gestão,
manutenção, exploração, revi-
talização e expansão das unida-
des. A vigência do contrato de
concessão é de 25 anos.

EXPLORAÇÃO
A decisão se deu em ação do

Partido Comunista do Brasil
(PCdoB) questionando a con-
cessão da administração de ce-
mitérios e crematórios públicos
e serviços funerários à iniciativa
privada. O PCdoB argumenta
que a privatização desses servi-
ços tem levado à “exploração
comercial desenfreada”.

O ministro Flávio Dino indi-
cou, na decisão, reportagens
veiculadas na imprensa, trazi-
das ao caso pela parte autora da
ação, em que há relatos de abu-
sos sofridos pela população que
utiliza o serviço funerário.

“Apesar da privatização dos
serviços funerários, cemiteriais
e de cremação ter na sua origem
uma ideia de modernização da

prestação pública, o caminho
trilhado até agora possui fortes
indícios de geração sistêmica de
graves violações a diversos pre-
ceitos fundamentais, entre os
quais, a dignidade da pessoa hu-
mana, a obrigatoriedade de ma-
nutenção de serviço público
adequado e plenamente acessí-
vel às famílias”, escreveu Dino.

O magistrado acrescenta que,
até esse momento processual,
visualiza que as práticas mer-
cantis adotadas pelas concessio-
nárias dos cemitérios atentam
contra preceitos constitucionais,
razão pela qual devem ser impe-
didas por meio da medida caute-
lar. Na sequência, indicou que a
análise da constitucionalidade
da privatização do serviço públi-
co ficará para o julgamento de
mérito pelo plenário do STF.

A Prefeitura de São Paulo dis-
se, em nota, que “a medida é um
retrocesso às ações adotadas pe-
la administração para atender
os mais pobres”. 

“A decisão do STF elimina,
por exemplo, o desconto de 25%
do funeral social garantido pela
nova modelagem. Vimos, por-
tanto, com preocupação uma
decisão que, na realidade, pro-
voca a perda de benefícios”.

“Vale ressaltar ainda que a
ação foi baseada em reporta-
gens já contestadas pela prefei-
tura após publicação de valores
equivocados ou incomparáveis.
Por fim, a prefeitura lamenta o

uso político por partidos [Parti-
do Comunista do Brasil] que
tentam provocar um retrocesso
numa concessão que tem bene-
ficiado diretamente a popula-
ção, especialmente as famílias
mais vulneráveis”, finaliza a no-
ta da prefeitura.

VEREADORES
A SP Regula, agência regula-

dora responsável pela fiscaliza-
ção das concessões, havia regis-
trado, até o início do mês, 141 au-
tos de infração, que resultaram
em 22 multas. Vereadores da ca-
pital paulista chegaram a defen-
der a caducidade dos contratos
de concessão dos cemitérios mu-
nicipais à iniciativa privada.

Após denúncias de abusos,
má aplicação de serviços e não
cumprimento dos contratos, a
Câmara Municipal de São Paulo
fez a convocação de duas das
concessionárias que assumiram
a gestão das unidades, além de
convite à SP Regula para prestar
informações.

Em uma das reuniões ex-
traordinárias realizadas pela
Câmara, os vereadores denun-
ciaram casos de perda de restos
mortais por cemitérios adminis-
trados pelo Grupo Maya. Além
disso, as denúncias incluíam a
prática de valores acima da ta-
bela de preços para os serviços
funerários na capital, o que foi
negado pelo diretor-presidente
da concessionária.

IML inaugura serviço especializado
na Casa da Mulher Brasileira

O Instituto Médico Legal
(IML) inaugurou, ontem), um
serviço especializado dentro da
Casa da Mulher Brasileira (CMB)
para acolher mulheres vítimas de
violência doméstica e familiar. O
projeto prevê a realização de exa-
mes de perícia para constatação

de lesão corporal e o aumento da
produção de provas técnicas nos
casos atendidos pela CMB, em
que haja necessidade de requisi-
ção de corpo de delito.

A criação do serviço especiali-
zado representa um avanço no
reconhecimento da gravidade e

combate à violência contra a mu-
lher. “Com uma equipe compos-
ta por médicas-legistas especiali-
zadas em casos de violência con-
tra a mulher, doméstica e fami-
liar, garantimos um atendimento
multidisciplinar, integrado e
completo, evitando deslocamen-

to desnecessário, revitimização e
impunidade”, disse a médica-le-
gista e assistente técnica da Su-
perintendência da Polícia Técni-
co-Científica de São Paulo, Ma-
riana Ferreira, uma das respon-
sáveis pela implementação do
serviço pela Polícia Científica.

CMB

Nota

CALOR PODE SER RECORDE EM SP NESTA SEMANA

A cidade de São Paulo terá uma semana de intenso calor, com
máxima atingindo os 34ºC na próxima quinta-feira, de acordo
com a empresa de meteorologia Climatempo. Conforme a
projeção, há expectativa de chuva entre quinta e domingo, 1º.
Ontem, o dia amanheceu com sol forte e céu claro. Segundo o
Centro de Gerenciamento de Emergências (CGE) da Prefeitura de
São Paulo, a presença da massa de ar seco garantiu mais um dia
ensolarado e sem chuva na capital paulista. O ar quente e seco
predomina e não há previsão de chuva até amanhã. A

temperatura máxima nesses dias deve ficar na casa dos 30ºC. É
importante ter atenção com a redução da umidade do ar com
porcentuais mínimos próximos de 30% no meio tarde. Entre hoje
e amanhã, o cenário é de predomínio de sol e calor. Na quinta-
feira, apesar da possibilidade de pancadas de chuva no período
da tarde, a máxima deve chegar aos 34ºC, segundo a
Climatempo. Na sexta, 29, os termômetros devem atingir até
31ºC. A expectativa é de temporal e noite chuvosa. Segundo a
Meteoblue, entre sábado, 30, e domingo, a máxima diminuiu um
pouco, permanecendo um pouco abaixo dos 30ºC. A chuva não
dará trégua ao longo do fim de semana.

As árvores nos parques colocam 
São Paulo no clima de Natal
GIOVANNA CASTRO/AE

Os Parques do Ibirapuera e
Villa-Lobos, na capital paulista,
já têm as icônicas árvores de Na-
tal para este fim de ano. A do Vil-
la-Lobos foi inaugurada anteon-
tem, com 55 metros de altura e
210 mil pontos de iluminação
LED. Já a do Ibirapuera será ilu-
minada pela primeira vez no
próximo sábado, e terá 57 me-
tros de altura, 330 mil lâmpadas
e 40 mil flashes - segundo a Ur-
bia, concessionária do parque,
será a maior árvore que São
Paulo já teve e primeira a permi-
tir que o público passeie dentro
da estrutura.

Pelo segundo ano consecuti-
vo, a árvore do Ibirapuera será
patrocinada pelo Nubank e terá
os tons de roxo e branco da mar-
ca Para comemorar a inaugura-

ção, haverá show da Orquestra
Furiosa da Escola de Música do
Ibirapuera e de fontes lumino-
sas no lago, além da passagem
do Papai Noel. A cerimônia co-
meça às 20h30.

Já no Villa-Lobos, a árvore foi
patrocinada pela Coca-Cola
FEMSA Brasil e por isso terá
muitos enfeites em vermelho.
Para ela, São Paulo contará com
a passagem da já tradicional ca-
ravana Iluminada da Coca-Cola.
Na base da árvore de Natal do
Villa-Lobos, o público pode pas-
sear no trenzinho de experiên-
cia imersiva da "Fantástica Es-
cola de Noéis", tema da festa de
fim de ano. Para participar, é ne-
cessário agendar o horário pelo
site ou aplicativo da Sympla. O
ingresso é gratuito.

"A atividade funcionará em
sextas-feiras, sábados e domin-

gos, das 10h às 20h, e estima re-
ceber cerca de 20 mil pessoas
até janeiro", afirma a Coca-Cola.

IBIRAPUERA
Já no Ibirapuera o tema da

festa de Natal deste ano será "A
Natureza em Festa no Parque
dos Sonhos", tratando da impor-
tância da preservação ambien-
tal. "De forma mágica, os visi-
tantes terão contato com a Mãe
Natureza e com o Espírito Nata-
lino, personagens que conduzi-
rão a história que será contada
no show da fonte multimídia, no
lago", diz a concessionária.

O bosque ao redor do lago do
Ibirapuera ficará iluminado e
funcionará como uma "floresta
mágica". Nele, serão colocados
parquinhos para crianças de 3 a
12 anos, além de um túnel de
luz, para tirar fotografias. A par-

tir de 1.° de dezembro, os visi-
tantes vão encontrar outras pro-
gramações e a Vila de Natal Na-
tura terá atividades interativas,
como oficinas de cartões de Na-
tal e jogos, além de um ponto de
encontro com o Papai Noel.

Já o Auditório do Ibirapuera
receberá espetáculos de teatro
do Quebra-Nozes, entre 6 e 15 de
dezembro, com ingressos de R$
21,18 a R$ 200 - em 8 de dezem-
bro, haverá uma sessão gratuita.

Um castelo feito de gelo cris-
tal, com 8 metros de altura e 13
de comprimento, também ficará
disponível ao público, mediante
compra de ingresso, entre 12 de
dezembro e 12 de janeiro. Será
possível caminhar e tirar fotos
dentro dele. "A expectativa deste
ano é de receber mais de 2,5 mi-
lhões de pessoas até o dia 5 de ja-
neiro", afirma a concessionária.

ENFEITES

PRIMAVERA: Dia de sol com  nuvens 
a partir da tarde. Não chove.

Manhã Tarde Noite
05:13 18:35

18º31º 5%
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PSOL lança nome de
pastor Henrique Vieira à
presidência da Câmara

CONGRESSO

VICTOR OHANA/AE

A bancada do PSOL preten-
de oficializar o lançamento da
candidatura do deputado fe-
deral Henrique Vieira (RJ) à
presidência da Câmara nesta
terça-feira, em entrevista cole-
tiva à imprensa em Brasília.

A informação é da assesso-
ria de imprensa da legenda.
Na ocasião, Vieira deve apre-
sentar um programa de gestão
com pontos para a condução

do Legislativo.
O PSOL é minoria na dispu-

ta pela eleição à Câmara, já
que a maioria dos partidos
anunciou apoio formal à can-
didatura de Hugo Motta (Re-
publicanos-PB). A base do go-
verno também está com o lí-
der do Republicanos.

A eleição está marcada para
fevereiro do ano que vem. O
vencedor vai suceder ao presi-
dente da Câmara, Arthur Lira
(PP-AL), no cargo.

CONSPIRAÇÃO MILITAR

Ação terrorista: Moraes seria
sequestrado, preso e executado
RAYANDERSON GUERRA/AE

A
o investigar a atuação
de um grupo de mili-
tares que planejava

um golpe de Estado em 2022, a
Polícia Federal (PF) revelou um
plano para sequestrar, prender e
até executar o ministro do Su-
premo Tribunal Federal Alexan-
dre de Moraes. O magistrado se-
ria o primeiro alvo da organiza-
ção criminosa, que também in-
cluía o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) e o vice Geral-
do Alckmin (PSB).

De acordo com o relatório da
Polícia Federal, foi encontrado
nos arquivos apreendidos no
celular do general reformado
Mário Fernandes, então secre-
tário-executivo da Secretaria-
Geral da Presidência, um arqui-
vo denominado plano "Punhal
Verde e Amarelo". Os investiga-

dos indicam que o documento
previa "a elaboração de um de-
talhado planejamento que seria
voltado ao sequestro ou homi-
cídio do ministro Alexandre de
Moraes e, ainda, dos candida-
tos eleitos Luiz Inácio Lula da
Silva e Geraldo José Rodrigues
Alckmin Filho, ambos compo-
nentes da chapa vencedora das
eleições".

O advogado Raul Livino, res-
ponsável pela defesa do general
Mário Fernandes, afirmou ao
Estadão que ainda não teve
acesso ao inquérito, mas que
considera a prisão cautelar dele
despropositada. A defesa pediu
a transferência do militar do Rio
de Janeiro para Brasília.

Segundo a PF, o planejamen-
to contra Moraes previa o ma-
peamento dos locais que o mi-
nistro frequenta em Brasília, co-
mo residência, trabalho e aca-

demia, além do itinerário, dos
horários e da agenda dele.

Em outro trecho do plano
"Punhal Verde e Amarelo", Má-
rio Fernandes cita o número de
agentes envolvidos na seguran-
ça do ministro, armas e veículos
utilizados pelos quatro policiais
federais e dois motoristas na co-
mitiva de Moraes.

O plano revela uma lista de
itens necessários para a execu-
ção da operação, entre eles cole-
tes balísticos, armas de grosso
calibre e até lança-granadas.

"Considerando todo o con-
texto da investigação, o docu-
mento descreve um planeja-
mento de sequestro ou homicí-
dio do ministro Alexandre de
Moraes. Essa afirmação se ba-
seia, além de todas as referên-
cias ofensivas ao ministro nos
áudios e  diálogos mantidos
por Mário Fernandes, em al-

guns detalhes do documento",
diz a PF

Em outro ponto, o militar
descreve que seriam necessá-
rios seis telefones celulares "ha-
bilitados em nomes de terceiros
e, associados a codinomes de
países para anonimização da
ação criminosa". Os telefones
seriam utilizados pelos militares
envolvidos no plano de
prisão/execução de Moraes.

"Foram consideradas diver-
sas condições de execução do
ministro Alexandre de Moraes,
inclusive com o uso de artefato
explosivo e por envenenamento
em evento oficial público. Há
uma citação aos riscos da ação,
dizendo que os danos colaterais
seriam muito altos, que a chan-
ce de "captura" seria alta e que a
chance de baixa (termo relacio-
nado a morte no contexto mili-
tar) seria alto ".

Governo quer diversificar fornecedores
e sistema para monitorar estoques
PAULA FERREIRA/AE

O Ministério da Saúde quer
diversificar fornecedores de vaci-
nas para evitar falhas no abaste-
cimento de imunizantes no País
e pretende criar uma plataforma
para monitorar estoques e acom-
panhar a distribuição de doses
em todo território nacional.

As medidas foram anunciadas
ontem, em uma coletiva de im-
prensa para prestar esclareci-
mentos sobre a escassez de vaci-
nas em alguns locais. Como mos-
trou o Estadão, 11 Estados e o
Distrito Federal registravam falta
de imunizantes na última sema-
na. De acordo com a pasta, os
problemas são pontuais e ocor-
rem devido a intercorrências de
rotina na produção das vacinas.

"Uma ação importante é di-
versificar os laboratórios forne-
cedores para termos opções. Es-
sa é uma ação que já está em an-
damento. Por exemplo, com a
varicela (contra catapora), já es-
tamos com três fornecedores,
um local e um internacional (o
terceiro é a Organização Pan-
Americana da Saúde)", afirmou

Eder Gatti, diretor do Departa-
mento do Programa Nacional de
Imunizações (PNI).

"A mesma coisa para as vaci-
nas de meningite. Estamos com
mais de um fornecedor justa-
mente para diversificar e não
deixar o programa refém de um
único contrato", acrescentou.

A ministra Nísia Trindade fez
uma fala inicial, mas deixou a
coletiva antes de responder às
perguntas dos jornalistas para
comparecer a uma reunião com
o presidente Luiz Inácio Lula da
Silva. Em seu discurso, ela afir-
mou que o governo tem a vaci-
nação como "mais absoluta
prioridade" e reforçou que assu-
miu a pasta em um cenário no
qual milhões de doses estavam
próximas do vencimento, sem
controle de estoque.

"O aumento das coberturas
vacinais continua como uma rea-
lidade. Como tenho afirmado,
não se pode falar de desabasteci-
mento de vacina no Brasil, uma
prova disso é que nesse sábado
ocorreu um Dia D em vários mu-
nicípios. Seria impossível um dia
D de vacinação com desabasteci-

mento de vacinas", disse.
Nísia afirmou que "há ques-

tões pontuais" envolvendo algu-
mas vacinas e que para cada
uma delas a pasta tem encontra-
do soluções.

Segundo as secretarias esta-
duais, as vacinas com estoques
escassos até o último dia 18 eram:
covid-19, varicela (catapora), trí-
plice viral (sarampo, caxumba e
rubéola), tetraviral (sarampo, ca-
xumba, rubéola e catapora), fe-
bre amarela, DTP (tétano, difteria
e coqueluche), dTpa (versão ace-
lular da vacina contra tétano, dif-
teria e coqueluche), HPV (que
protege as meninas contra o cân-
cer do colo do útero e os meninos
contra o câncer de pênis), menin-
gocócica ACWY (contra os tipos
A, C, W e Y de meningite), hepati-
te A, hepatite B e raiva.

ESTOQUES
Segundo o secretário executi-

vo da pasta, Swedenberger Bar-
bosa, está em construção no mi-
nistério uma ferramenta para
auxiliar na gestão de estoques e
compras de vacinas, insumos e
medicamentos. A medida, que

ainda não tem data de lança-
mento, ajudaria os entes a to-
marem decisões com maior ra-
pidez no âmbito da gestão no
Sistema Único de Saúde (SUS).

"(Atualmente) São sistemas
defasados, que não se comuni-
cam e são incompletos. Portan-
to, são situações que colocam
para o gestor uma dificuldade
muito grande de agir", disse o
secretário.

"Essa plataforma vai garantir
interoperabilidade dos siste-
mas, atualiza os sistemas, vai ter
um conjunto de informações
colocadas à disposição da
União, dos Estados e municípios
simultaneamente", acrescentou
Barbosa. Para ele, a ferramenta
evitará qualquer embate entre
as esferas federal, estadual e
municipal, já que os dados serão
expostos publicamente.

Em setembro, um estudo da
Confederação Nacional dos Mu-
nicípios (CNM) mostrou que
64,7% das 2.415 cidades pesqui-
sadas relatavam falta de vacinas.
Na época, o ministério emitiu
uma nota técnica apontando
problemas com fornecedores.

VACINAS

Lula e Anielle lamentam
mortes em acidente 

SERRA DA BARRIGA

PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva manifestou soli-
dariedade aos familiares das
vítimas do acidente envolven-
do um ônibus que transporta-
va moradores da Serra da Bar-
riga, em União dos Palmares
(AL), até o Parque Memorial
Quilombo dos Palmares. O
veículo capotou na tarde de
domingo passado e caiu numa
ribanceira, deixando 17 mor-
tos e 29 feridos – incluindo
crianças e adolescentes.  

“O governo federal está
acompanhando a situação e
dará todo o apoio necessário
às autoridades estaduais no
socorro, atendimento e ampa-
ro às vítimas”, disse Lula pela
rede social X.

A ministra da Igualdade Ra-
cial, Anielle Franco, também
lamentou o acidente. “Muito
impactada com a notícia”, es-
creveu em seu perfil pelo X.
“Quero prestar minha total so-
lidariedade às vítimas e seus
familiares. Estamos acompa-
nhando a situação e confiando
no trabalho das equipes de
resgate com apoio das unida-
des de União dos Palmares e
suporte do Governo do Estado
de Alagoas”.

“Em um mês tão importante
para todo país, da Consciência
Negra, sobretudo para a região
do Quilombo dos Palmares, es-
sa tragédia nos entristece ainda
mais profundamente”, com-
pletou. O evento Tendências &
Soluções, que estava previsto
para acontecer nesta segunda-
feira em Maceió, do qual Aniel-
le participaria, foi cancelado
em razão do acidente.

OUTRAS REPERCUSSÕES
Em nota, o Centro de Cultu-

ra e Estudos Étnicos Anajô, en-
tidade vinculada à Associação
Cultural Agentes de Pastoral

Negros do Brasil manifestou
solidariedade aos familiares e
amigos das vítimas do acidente.

“Lamentamos ainda mais
que essa tragédia marque o
Mês da Consciência Negra
com extrema tristeza e dor,
num território de tanta impor-
tância histórica. Toda a nossa
solidariedade e os votos de
muita força e paz aos familia-
res e amigos das vítimas, auto-
ridades e à população de
União dos Palmares.”

O Ministério da Cultura e a
Fundação Cultural Palmares
também lamentaram o aci-
dente e informaram que o Par-
que Memorial Quilombo dos
Palmares estará fechado por
três dias.. “Manifestamos nos-
sa solidariedade às vítimas e às
suas famílias, reconhecendo o
empenho das autoridades lo-
cais, como a prefeitura de
União dos Palmares, o Samu, o
Corpo de Bombeiros e o gover-
no do estado que estão atuan-
do prontamente no socorro e
apoio aos envolvidos”.

“A Serra da Barriga, símbolo
de resistência e luta, segue co-
mo um espaço de memória co-
letiva e espiritualidade. Neste
momento de dor, reforçamos
nossa admiração e apoio às co-
munidades que preservam es-
se legado, confiando no esfor-
ço conjunto das instituições
locais para enfrentar este mo-
mento difícil.”

Em nota de pesar, o presi-
dente do Congresso Nacional,
senador Rodrigo Pacheco
(PSD-MG), disse ter recebido
com tristeza a notícia das mor-
tes na Serra da Barriga. “Meus
sentimentos às famílias das ví-
timas neste momento de pro-
funda dor. Externo minha soli-
dariedade aos órgãos de resga-
te empenhados no socorro aos
feridos desse trágico episódio.
Que possam prestar o auxílio
célere que o caso requer”.

STF vota por manter
símbolos religiosos

ÓRGÃOS PÚBLICOS

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) formou ontem maio-
ria de votos para permitir a
continuidade do uso de sím-
bolos religiosos em órgãos pú-
blicos de todo o país.  

Até o momento, a Corte tem
seis dos 11 votos do plenário
para rejeitar um recurso do
Ministério Público Federal
(MPF) que pede a proibição da
utilização de crucifixos, ima-
gens de santos e outros objetos
nos prédios públicos. 

Para o MPF, a permissão
dos símbolos viola os princí-
pios constitucionais da liber-
dade de crença religiosa e da
laicidade do Estado.

Prevalece no julgamento
virtual o voto do relator, minis-
tro Cristiano Zanin. O ministro
ressaltou que o cristianismo faz

parte da formação da socieda-
de brasileira e que os feriados
alusivos à religião, os nomes de
cidades, estados e locais públi-
cos fazem parte da cultura do
Brasil. Dessa forma, segundo o
ministro, a manutenção dos
símbolos nas repartições não é
inconstitucional.

"A presença de símbolos re-
ligiosos em prédios públicos,
desde que tenha o objetivo de
manifestar a tradição cultural
da sociedade brasileira, não
viola os princípios da não dis-
criminação, da laicidade esta-
tal e da impessoalidade", es-
creveu Zanin.

O voto do relator foi seguido
pelos ministros Flávio Dino,
André Mendonça, Dias Toffoli,
Gilmar Mendes e Edson Fa-
chin.

O julgamento virtual será fi-
nalizado hoje.

Exército reluta em mudar nome de
quartel que marca golpe de 1964  
WESLEY BIÃO/AE

O Comando do Exército rejei-
tou os pedidos apresentados em
uma ação pública movida pelo
Ministério Público Federal (MPF)
para alterar o nome histórico da
4ª Brigada de Infantaria Leve de
Montanha, em Juiz de Fora (MG).

Chamada "Brigada 31 de Mar-
ço", a unidade faz referência à da-
ta em que tropas lideradas pelo
general Olympio Mourão Filho
partiram da cidade rumo ao Rio
de Janeiro para depor o presiden-
te João Goulart, marcando o iní-
cio do regime militar que gover-
nou o Brasil por 21 anos.

A investigação que deu origem
à ação teve início após reporta-
gem publicada pela Folha de
S.Paulo em março revelar a exis-
tência de um letreiro em home-
nagem ao 31 de Março na antiga
sede da 4ª Região Militar.

Segundo o MPF, a data simbo-
liza um golpe de Estado que vio-
lou a Constituição de 1946, to-
mou o poder pela força e des-
mantelou o Estado de Direito vi-
gente. Para a Procuradoria, a ho-
menagem também contraria um
ato normativo do Ministério da

Defesa que proíbe a adoção de
nomes ou símbolos ligados a
ações, locais, datas e tradições
controversas.

Na ação, o MPF solicita que o
Exército revogue os atos de ho-
menagem à data, alterando o
nome histórico da unidade, re-
movendo referências à data em
sites e documentos oficiais e eli-
minando um monumento pre-
sente na unidade. Além disso,
pede que a União seja condena-
da a evitar o uso da expressão
"Revolução Democrática" ou
qualquer outra que exalte o gol-
pe militar ao se referir à atuação
histórica da brigada.

Apesar das solicitações, a
Força Terrestre rejeitou a maior
parte das medidas, mas se dis-
pôs a realizar algumas altera-
ções, como retirar a referência à
denominação "Brigada 31 de
Março" do site oficial e remover
o letreiro que homenageia a da-
ta. Também propôs excluir do
site a menção ao "papel decisivo
e corajoso (da unidade) na eclo-
são da revolução democrática",
termo usado por setores milita-
res para descrever o golpe. No
entanto, recusou a revogação da

portaria de 1974, editada duran-
te a ditadura militar, que oficia-
lizou a reverência à data.

O Exército também rejeitou a
criação de um curso para os mili-
tares da unidade sobre o "caráter
ilícito do golpe militar de 1964" e
as conclusões da Comissão Na-
cional da Verdade sobre o perío-
do. Segundo a instituição, "não
há necessidade de criação de
qualquer novo curso para os inte-
grantes da 4ª Brigada de Infanta-
ria Leve Motorizada, tendo em
vista que os assuntos relaciona-
dos aos temas dos direitos huma-
nos constam na capacitação de
seus quadros".

A resistência do Exército levou
o procurador Thiago Cunha de
Almeida a rejeitar as propostas
apresentadas. Ele destacou a im-
portância de seguir o precedente
fixado pelo Supremo Tribunal
Federal (STF), que condena qual-
quer tipo de enaltecimento ao
golpe militar.

"Destaca-se que a conclusão
do STF refere-se ao enaltecimen-
to do golpe militar pela publica-
ção da 'Ordem do Dia Alusiva ao
31 de Março de 1964' pelo Minis-
tério da Defesa em 30.3.2020; as

mesmas premissas e fundamen-
tos, com muito mais razão, de-
vem se aplicar ao presente caso,
no qual também se alude à data
do golpe militar para prestação
de homenagem, mas de forma
permanente, e não efêmera", afir-
mou o procurador.

Após meses de negociações
para conciliação, que paralisa-
ram a ação desde junho, o pro-
cesso foi retomado no último dia
5. O procurador reforçou que
"não é possível solução consen-
sual que preveja, como ponto de
partida, a manutenção da deno-
minação 'Brigada 31 de Março'
pela União, em contrariedade ao
precedente fixado pelo Supremo
Tribunal Federal com repercus-
são geral, ainda que atenuada
pela vedação de sua apresenta-
ção ao público externo à unida-
de militar".

O Estadão entrou em contato
com a Brigada, que recomendou
que o tema fosse levado ao Gabi-
nete do Comandante do Exército,
"considerando que o assunto em
pauta está sendo tratado judicial-
mente". O Exército não respon-
deu aos questionamentos até a
publicação desse texto.

31 DE MARÇO

Terça-feira, 26 de novembro de 2024
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Obras de ampliação 
do Inca no Bairro de
Fátima serão retomadas

HOSPITAL

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social
(BNDES) assinou com o Minis-
tério da Saúde e o Instituto Na-
cional de Câncer (Inca) contra-
to para a reforma da atual sede
do Inca, no centro do Rio de Ja-
neiro, e a construção de três
prédios, no terreno vizinho. O
projeto será feito por meio de
uma parceria público-privada
(PPP), com investimento pre-
visto de R$ 1,1 bilhão.  

Além da reforma e constru-
ção, a PPP envolverá a presta-
ção, pelo futuro concessionário,
de serviços não assistenciais
desse complexo, chamado de
novo campus do Inca, que será
um centro de desenvolvimento
científico e tecnológico, abran-
gendo áreas de alta complexi-
dade no tratamento, pesquisa,
ensino, prevenção e gestão na
área do câncer. As 18 unidades
do instituto passarão a ficar
concentradas no complexo.

A assistência médica conti-
nuará sob responsabilidade dos
servidores públicos do Inca,
sendo oferecido de forma gra-
tuita através do Sistema Único
de Saúde (SUS), mas os serviços
não assistenciais (reforma,
construção, equipagem, insta-
lação, operação, segurança,
limpeza, conservação, hotela-
ria, lavanderia, brigada de in-
cêndio e informática) ficarão
com a empresa privada.

NOVOS PRÉDIOS
O terreno do novo comple-

xo foi doado à União pelo go-
verno do estado. No local fun-
cionava um hospital para ser-
vidores do estado, o Instituto
de Assistência dos Servidores
do Estado do Rio de Janeiro
(Iaserj), que foi desocupado
em 2012 e posteriormente de-
molido. Mas as obras estavam

interrompidas desde 2015, se-
gundo o BNDES.

“Com a parceria, o Inca terá
uma infraestrutura hospitalar
de maior qualidade e com me-
lhores condições de trabalho
para os profissionais da saúde e
de atendimento à população,
com aumento na oferta de leitos
de internação. Além disso, re-
sultará em benefícios para o sis-
tema de saúde, como a otimiza-
ção de recursos, a redução de
custos, a unificação de múlti-
plos contratos, a modernização
das instalações e a criação de si-
nergias operacionais”, afirmou
o presidente do BNDES, Aloizio
Mercadante, por meio de nota
divulgada à imprensa.

REDUÇÃO DE DESPESAS
Segundo o o diretor-geral

substituto do INCA, João Viola,
o complexo vai possibilitar re-
dução significativa de despesas,
que hoje incluem diversos en-
dereços do INCA, além de am-
pliar a oferta de serviços, como
leitos de internação, de terapia
intensiva e semi-intensiva, salas
cirúrgicas e poltronas de qui-
mioterapia. 

“Essa é uma ideia inovadora,
de ex-diretores da instituição,
que foi retomada com empe-
nho pelo nosso diretor-geral,
Roberto Gil, por meio do Minis-
tério da Saúde e com a parceria
do BNDES. "Teremos, agora, a
oportunidade de entregar aos
usuários do SUS um complexo
que irá transformar nossa atua-
ção”, comemorou.

Para a ministra da Saúde, Ní-
sia Trindade, o projeto será um
um marco na política para o
controle do câncer, adotando
um modelo que permite aliar
recursos do Novo PAC e apoio
privado para entregar um servi-
ço público de excelência.

ELEIÇÕES

Esquerda volta ao poder no
Uruguai com Yamandú Orsi 
O

candidato da centro-
esquerda, Yamandú
Orsi, venceu no do-

mingo, passado, as eleições pre-
sidenciais do Uruguai. O presi-
dente do Uruguai, Luis Lacalle
Pou, já reconheceu a vitória do
opositor e afirmou que espera
uma transição tranquila. O ad-
versário governista, Álvaro Del-
gado, também já reconheceu a
derrota.

Herdeiro político do ex-pre-
sidente e militante de esquerda,
José "Pepe" Mujica, Orsi derro-
tou o adversário de centro-di-
reita, Álvaro Delgado, apoiado
pelo popular presidente, Luis
Lacalle Pou, que não conseguiu
transformar seu alto índice de
aprovação em votos ao seu apa-
drinhado.

A vitória de Orsi encerra um
hiato na esquerda uruguaia a
frente do governo. Hiato promo-
vido pela vitória de Lacalle Pou
em 2019, que na época deu fim a
15 anos de governo da Frente
Ampla de Mujica e de Tabaré
Vazquez.

Apesar da diferença peque-
na, uma contestação de resulta-
dos não é esperada no Uruguai,
país considerado a democracia
mais sólida da América Latina.

Orsi, de 57 anos, é professor
de História e duas vezes prefeito
da cidade de Canelones. É am-
plamente visto como herdeiro de
Pepe Mujica, ex-guerrilheiro que
ganhou a alcunha de "presidente
mais pobre do mundo" quando
governou entre 2010 e 2015.

Mujica, agora com 89 anos e
se tratando de um câncer de
esôfago, foi um dos seus princi-
pais cabos eleitorais de Orsi, su-
bindo aos palcos em comícios

apesar da saúde debilitada.
Embora prometa forjar uma

"nova esquerda" no Uruguai,
Orsi não planeja mudanças
drásticas. Diferentemente do
atual presidente e do adversário
Delgado, ele prefere negociar
qualquer acordo com a China
por meio do Mercosul.

Orsi propõe incentivos fiscais
para atrair investimentos e re-
formas da Previdência Social
que reduziriam a idade de apo-
sentadoria, mas não chegam a
uma reforma radical buscada
pelos sindicatos do Uruguai.

DISPUTA ACIRRADA
Embora marcada pela tran-

quilidade e quase apatia do elei-
tor, a corrida do segundo turno
teve um constante cenário de
incerteza. Ambos os candidatos
apareciam tecnicamente empa-
tados nas principais pesquisas
de intenções de voto e tinham
igual chance de levar a disputa
do domingo.

No primeiro turno, a Frente
Ampla de Orsi obteve 44% dos
votos, enquanto o Partido Nacio-
nal de Delgado teve 27%. Mas os
outros partidos conservadores
que compunham a coalizão do
governo - em particular, o Partido
Colorado do candidato Andrés
Ojeda - obtiveram 20% dos votos
coletivamente, o suficiente para
dar a Delgado uma vantagem so-
bre seu desafiante e tornar a dis-
puta final bastante aberta.

Segundo analistas, as campa-
nhas sem brilho de ambos os can-
didatos e o amplo consenso sobre
questões-chave do país ajudaram
a gerar uma extraordinária inde-
cisão e apatia dos eleitores.

A campanha foi dominada

por discussões sobre impostos e
gastos sociais, mas amplamente
livre da fúria anti-establishment
que impulsionou outsiders po-
pulistas ao poder em outros lu-
gares, incluindo nos vizinhos la-
tino-americanos.

DIA DA VOTAÇÃO
Assim como toda a campa-

nha eleitoral, o dia da votação
foi marcado pela ausência de
distúrbios. Delgado e Orsi saí-
ram de casa cedo e entrega-
ram biscoitos à imprensa, de
acordo com o jornal uruguaio
El País.

Antes de votar, o candidato
de centro-direita visitou a casa
do atual presidente acompa-
nhado de sua filha mais velha,
Agustina, e de sua cachorra,
Karla. Delgado disse à imprensa
local que a militância estava
muito animada e entusiasmada.
Lacalle Pou declarou que rece-
beu o aliado político em casa co-
mo um amigo.

Orsi, por sua vez, saiu de casa
tomando chimarrão - ele come-
morou com jornalistas que a
campanha eleitoral ocorreu sem
incidentes. "A democracia tem
que ser uma festa", disse ele, de
acordo com o El País.

Mujica também votou pela
manhã, no bairro Cerro. O líder
de esquerda chegou antes da
abertura das urnas. Ele disse à
imprensa que era importante
criar esperança entre os eleito-
res mais jovens. "Meu futuro
mais próximo é o cemitério,
mas me interessa a sorte de vo-
cês, dos jovens que quando ti-
verem minha idade vão viver
em um mundo muito distinto",
afirmou.

LULA 
O presidente Luiz Inácio Lula

da Silva parabenizou o presi-
dente eleito do Uruguai, Yaman-
du Ors, pela vitória nas urnas no
pleito de domingo passado. O
candidato da coligação de es-
querda Frente Ampla venceu o
segundo turno das eleições pre-
sidenciais em uma vitória que
marca a volta ao poder do parti-
do liderado pelo ex-presidente
uruguaio José Mujica.  

“Quero congratular o povo
uruguaio pela realização de elei-
ções democráticas e pacíficas e,
em especial, o presidente eleito
Yamandu Orsi, a Frente Ampla e
meu amigo Pepe Mujica pela vi-
tória no pleito de hoje. Essa é
uma vitória de toda a América
Latina e do Caribe”, escreveu
Lula nas redes sociais.

MERCOSUL
“Brasil e Uruguai seguirão

trabalhando juntos no Mercosul
e em outros fóruns pelo desen-
volvimento justo e sustentável,
pela paz e em prol da integração
regional”, acrescentou o presi-
dente brasileiro.

Orsi venceu o adversário de
centro-direita Álvaro Delga-
do, do Partido Nacional, que
era apoiado pelo atual presi-
dente do Uruguai, Luis Lacal-
le Pou.

Lula conversou por telefone
com Yamandú Orsi. De acordo
com nota divulgada pelo Planal-
to, Lula disse que irá ao Uruguai
em 6 de dezembro para a Cúpu-
la do Mercosul e que pretende
encontrar Orsi e Mujica. E man-
dou, por meio do presidente
eleito, um abraço para o ex-pre-
sidente uruguaio.

Polícia holandesa encontra gnomo 
de jardim de 2 quilos feito de ecstasy

Policiais de Dongemond, no
sul da Holanda, encontraram
um gnomo de jardim pesando
quase 2 kg e feito de MDMA,
droga sintética popularmente
conhecida como ecstasy ou
molly. As informações são da
emissora britânica BBC.

A polícia não divulgou em
qual área o gnomo foi apreendi-
do, mas a BBC aponta que a polí-
cia de Dongemond cobre os mu-

nicípios de Oosterhout, Geer-
truidenberg, Drimmelen e Alte-
na. O gnomo foi encontrado en-
tre supostos narcóticos durante
uma grande busca por drogas.

"As drogas aparecem em mui-
tas formas e tamanhos, mas de
vez em quando nos deparamos
com coisas especiais", disse a po-
lícia, em uma publicação no Fa-
cebook. A postagem ainda afirma
que os policiais acharam estra-

nho o gnomo estar entre vários
supostos narcóticos, por isso tam-
bém o testou para drogas.

"Este gnomo de jardim pesan-
do quase 2 quilogramas foi feito
de MDMA! O próprio gnomo fi-
cou visivelmente assustado...", diz
o texto, em uma brincadeira que
faz referência ao fato de o gnomo
ter as mãos sobre a boca.

Segundo a BBC, MDMA é
uma substância ilegal na Holan-

da, país que, em 2019, estava en-
tre os principais produtores
mundiais da droga. Outros ca-
sos de MDMA em lugares inusi-
tados já chamaram a atenção no
país, destaca a emissora britâni-
ca, como um escocês que foi
preso em 2023 por mais de qua-
tro anos por tentar contraban-
dear mais de £ 84.000 em
MDMA que estava escondido
em comida de gato para o país.

DROGA

Hospitais federais fazem
campanha por doação

SANGUE

A partir desta segunda-feira,
Dia Nacional do Doador de
Sangue, os bancos de sangue
dos hospitais federais do Rio de
Janeiro promovem uma cam-
panha para incentivar a doação
nas unidades. As ações ocor-
rem até a próxima sexta-feira.   

Segundo o Departamento
de Gestão Hospitalar do Minis-
tério da Saúde no Rio de Janei-
ro, como as unidades federais
realizam cirurgias de grande
porte, além de procedimentos
de urgência e emergência e
tratamentos de doenças onco-
lógicas e hematológicas, é fun-
damental que os bancos de
sangue estejam em nível está-
vel para garantir o pleno aten-
dimento dos pacientes.

Os doadores devem cumprir
alguns requisitos como: ter en-
tre 16 e 69 anos (menores de 18
precisam de autorização do
responsável), pesar mais de 50
quilos e estar bem de saúde e
descansado. Não é preciso es-

tar em jejum, mas deve-se evi-
tar a ingestão de alimentos gor-
durosos nas três horas anterio-
res e bebidas alcoólicas por pe-
lo menos 12 horas. Também é
preciso apresentar documento
oficial de identidade com foto.

As restrições de doação são
para grávidas, mulheres ama-
mentando e pessoas que fize-
ram tatuagens ou colocaram
piercing há menos de seis
meses. 
Confira os locais de doação: 
Hospital Federal de 
Bonsucesso
Data: 25 a 29 de novembro
Horário: das 7h30 às 14h
Hospital Federal Cardoso 
Fontes
Data: 25 a 30 de novembro
Horário: das 8h às 12h 
(segunda a sexta) e das 8h às
13h (sábado)
Hospital Federal dos 
Servidores do Estado
Data: 25 a 29 de novembro
Horário: das 7h30 às 16h

Hemorio lança campanha
Unidos pelo Sangue

O Instituto Estadual de He-
matologia Arthur de Siqueira
Cavalcanti – Hemorio - com-
pleta 80 anos com o lançamen-
to da campanha Unidos pelo
Sangue, nesta segunda-feira,
quando é celebrado o Dia Na-
cional do Doador de Sangue.  

No maior hemocentro do es-
tado do Rio de Janeiro, a progra-
mação começa às 8h30, com ati-
vidades para destacar a impor-
tância da doação de sangue co-
mo um gesto solidário e de amor
ao próximo, que salva vidas.

Para a abertura oficial, a
programação prevê apresenta-
ção de artistas e influenciado-

res digitais. Os comediantes do
Grupo 4K apresentarão a Co-
média entre Amigos, seguida
de um cortejo musical que per-
correrá as dependências da
unidade. Paralelamente, no
pátio do Hemocentro, haverá
intervenções dos artistas plás-
ticos independentes André
Rongo e Alfredo Borret.

“André vai preparar um gra-
fite em tapume gigante, onde
os doadores poderão deixar
mensagens de estímulo à doa-
ção e sua assinatura. Já Alfredo
produzirá mil ímãs de geladei-
ra em tampinhas de garrafa
para distribuir aos doadores. 

Nota
EXTREMA DIREITA AMEAÇA DERRUBAR O GOVERNO NA
FRANÇA POR CAUSA DO ORÇAMENTO PARA 2025

A líder da extrema direita francesa, Marine Le Pen, disse ontem,
225, que pode derrubar o governo da França até o final do ano,
a menos que mudanças sejam feitas no projeto de lei
orçamentária do país para 2025. O projeto de lei deve ser
aprovado até 21 de dezembro. Le Pen fez seus comentários
após uma reunião com o primeiro-ministro conservador Michel
Barnier sobre o orçamento do próximo ano e outras questões.
Barnier se encontraria com outros líderes políticos da esquerda
e do centro mais tarde no dia. Le Pen disse que os legisladores
de seu partido Reagrupamento Nacional (RN), incluindo ela, vão
apresentar uma moção de confiança se o projeto de lei

orçamentário em debate no parlamento "permanecer como
está", criticando a recusa em aumentar os impostos sobre
eletricidade e a necessidade de aumentar as pensões estaduais
a partir de janeiro. A França está sob pressão do órgão
executivo da União Europeia (UE) para reduzir sua dívida
colossal. O gabinete de Barnier busca reduzir o déficit da França
de uma estimativa de 6% do Produto Interno Bruto (PIB) para
5% no ano que vem por meio de um aperto orçamentário de 60
bilhões (US$ 66 bilhões). O gabinete de Barnier é forçado a
confiar na boa vontade da extrema direita para poder
permanecer no poder, em um parlamento amplamente dividido.
No mês passado, o governo sobreviveu a um voto de confiança
trazido pela coalizão de esquerda porque o grupo de extrema
direita se absteve de votar.

Ministros das Relações Exteriores
do G7 pressionam por cessar-fogo 

Os ministros das Relações Ex-
teriores do G7 expressaram um
otimismo cauteloso ontem, so-
bre um possível progresso no
cessar-fogo entre Israel e o Hez-
bollah. Os diplomatas se reuni-
ram pela última vez antes da
posse de um novo governo dos
EUA, em meio a guerras no
Oriente Médio e na Ucrânia

"Bata na madeira", disse o

ministro das Relações Exteriores
da Itália, Antonio Tajani, ao
abrir a reunião do G7 nos arre-
dores de Roma. "Talvez esteja-
mos perto de um cessar-fogo no
Líbano", afirmou ele. "Espere-
mos que seja verdade e que não
haja recuo no último minuto."

Pela primeira vez, os minis-
tros do G7 foram acompanha-
dos por seus homólogos da Ará-

bia Saudita, Egito, Jordânia,
Emirados Árabes Unidos e Qa-
tar, o chamado "Quinteto Ára-
be", bem como pelo secretário-
geral da Liga Árabe.

"Todos são a favor de um ces-
sar-fogo em ambos os cenários",
disse Tajani aos repórteres,
acrescentando que a Itália havia
se oferecido para assumir um
papel ainda maior de manuten-

ção da paz no Líbano para su-
pervisionar qualquer acordo de
cessar-fogo.

Enquanto os ministros che-
gavam à Itália, o embaixador is-
raelense nos EUA, Mike Herzog,
disse à Rádio do Exército de Is-
rael hoje que um acordo de ces-
sar-fogo para acabar com os
combates no Líbano poderia ser
alcançado "dentro de dias".

LÍBANO

PRIMAVERA: Sol o dia todo sem nuvens, 
com nebulosidade à noite. Não chove.

Manhã Tarde Noite
05:00 18:21
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